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Fruto de pesquisa tão apaixonada quanto tecni-
camente impecável esta obra enfrenta os problemas
socioambientais, que resultam do manejo do coque de
petróleo, na região do Porto de Imbituba, em Santa
Catarina. Trata-se de um tema que oferece aos estudi-
osos do Direito Ambiental excelente oportunidade de
pesquisa, devido à relevância jurídica que a defesa do
meio ambiente ecologicamente equilibrado adquiriu
entre nós, desde a promulgação da Constituição de
1988.

E como é regra nos estudos ambientais, demanda
a adoção de uma perspectiva analítica essencialmente
interdisciplinar. Afinal, a correta avaliação das
externalidades e dos riscos socioambientais, bem como
os impactos no desenvolvimento socioeconômico, de-
correntes da referida atividade portuária, é imprescin-
dível para a realização de debate jurídico-ambiental
sobre o caso.
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